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O
s brasileiros formam a maior colô-
nia de imigrantes em Portugal. Da-
dos oficiais, divulgados pelo Ser-
viço de Estrangeiros e Fronteiras 

(SEF), apontam que são 233,1 mil cidadãos, 
um terço de todos os expatriados que esco-
lheram morar no país europeu. Há, no en-
tanto, mais de 100 mil pessoas oriundas do 
Brasil vivendo irregularmente em território 
luso à espera da autorização de residência, 
algumas na fila há dois anos. Esses indocu-
mentados estão entregues à própria sorte. 
Para sobreviver, aceitam o subemprego, ga-
nhando menos de um salário mínimo por 
mês, de 760 euros (R$ 4,3 mil). Como não 
podem alugar imóveis, amontoam-se em 
dormitórios em péssimas condições. Al-
guns, em situação mais extrema, alugam 
apenas a cama — um dorme de dia, ou ou-
tro, de noite.

Mesmo entre os legalizados, há os que 
sofrem as agruras de viver em outro país. 
Como a inflação em Portugal disparou nos 
últimos dois anos, puxada, sobretudo, pelos 
preços dos alimentos e pelas tarifas de ener-
gia elétrica, não conseguem fechar as con-
tas do mês. Há, ainda, famílias impossibili-
tadas de matricular as crianças nas escolas 
porque, por falta de pessoal, a Embaixada 
do Brasil não reconhece a tempo a equiva-
lência de notas entre os colégios brasileiros 
e os portugueses. São mais de 5 mil proces-
sos encalhados na embaixada, demora que 
também prejudica jovens que são obrigados 
a abrir mão de trabalho porque não têm co-
mo comprovar a escolaridade pedida para 
as vagas disponíveis.

Desamparados, esses brasileiros — vários 
deles enganados por influencers que ven-
dem Portugal com um Eldorado — fazem 
um apelo para que o governo aja no senti-
do de lhes dar o mínimo de suporte. No ca-
so da equivalência das notas, a embaixa-
da afirmou que lançará, em breve, um app 
que permitirá que o serviço seja realizado 
em até uma hora. Quanto aos demais pro-
blemas, será preciso uma ampla ação das 
autoridades para que a regularização dos 

indocumentados ocorra de forma célere. A 
espectativa é de que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva feche um acordo com o primei-
ro-ministro de Portugal, António Costa, na 
reunião de cúpula entre os dois países mar-
cada para abril próximo.

Muitos dos imigrantes que deixaram para 
trás família e amigos se mudaram para Portu-
gal na esperança de uma vida melhor. Com o 
desemprego alto, violência absurda e falta de 
perspectivas no país em que nasceram, esses 
brasileiros acreditaram que poderiam mudar 
suas histórias. Infelizmente, colheram ape-
nas frustração. Portanto, está na hora de o 
Brasil voltar a ser uma nação de oportunida-
des, com serviços públicos de qualidade, se-
gurança e mobilidade social. Não é possível 
que o desencanto impere, empurrando para 
fora cidadãos que têm tudo para contribuir 
para a geração de riqueza no país.

Logo após a sua vitória nas urnas, Lu-
la passou por Portugal e, num dos discur-
sos que fez a apoiadores, os convidou pa-
ra retornar ao Brasil com o argumento de 
que, agora, teriam dignidade. Infelizmen-
te, o país ainda está longe de ser uma nação 
justa, com bem-estar social. Ao menos 125 
milhões de pessoas vivem em insegurança 
alimentar, ou seja, não sabem se terão recur-
sos para levar comida à mesa. Outros 33 mi-
lhões estão na miséria absoluta, crianças in-
dígenas morrem de fome e o número de fe-
minicídios e de assassinatos de integrantes 
da comunidade LGBTQIA+ não para de au-
mentar. Como não carregar o sonho de mi-
grar a fim de deixar essas tragédias para trás?

É imperioso reconstruir o Brasil e dar es-
perança, sobretudo, aos mais pobres. Em 
vez de exportar seus cidadãos, o país pre-
cisa retê-los e prepará-los para os desafios 
que estão colocados. O mercado de traba-
lho será cada vez mais exigente na forma-
ção dos profissionais — cérebros são dis-
putados mundo afora. O poder público 
precisa assumir suas responsabilidades 
e fazer com que a economia se reencon-
tre com o crescimento. Não há atalhos. É 
questão de compromisso e de bom senso.

Entregues à
própria sorte

Envelhecer é moderno
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Desde que somos gerados, também so-
mos regidos. O tempo, senhor de todos os 
destinos, sempre estará a nosso favor. A par-
tir de determinado momento, ganhamos al-
gumas salvaguardas do Estado. Uma espécie 
de card para lembrar que, se a idade chega, 
é preciso requerer direitos. Estou a um pas-
so de ganhar meu passaporte para estacio-
nar na vaga dos idosos — se é assim que ain-
da chamam.

Para dias infernais de trânsito, é como ga-
nhar um bilhete premiado. Digamos que esta 
facilidade detonou em mim memórias dis-
tantes. A volta aos 17 anos e o frio na barriga, 
aguardando o resultado do crédito educati-
vo, que hoje se chama Fies. Para muitos de 
nós, a única chance de ter um curso superior.

O antigo Programa de Crédito Educativo 
(Creduc) me bancou por quatro anos para 
estudar em universidade particular. O cur-
so de jornalismo era o que sempre sonhei e 
como só a Unicap dispunha, eu encarei mes-
mo sabendo que não conseguiria bancá-lo. 
Minha irmã mais velha, arrimo de família, 
me disse: “Pago a matrícula e dois meses de 
faculdade, enquanto isso você entra na fi-
la do crédito e reza”. Foi o que fiz. E três me-
ses depois chegou a notícia de que eu havia 
conseguido.

Foi um imenso rito de passagem. Turma 
nova, gente descolada, diversa, artistas, mé-
dicos, um tenente do Exército, dois canto-
res, uma dona de casa, poetas, gente humil-
de, gente cheia da grana. Sabe paixão? Pois 

bem, tudo que imaginei encontrei ali.
Penso na passagem do tempo e nas opor-

tunidades que só temos quando o Estado 
mete a mão para apoiar. Torço para que o no-
vo governo seja sensível às necessidades dos 
jovens, seja para entrar em uma faculdade; 
seja para financiar uma pesquisa por meio de 
uma bolsa de estudos; seja para fortalecer as 
cotas. Porque isso muda vidas.

Enquanto aguardo a minha nova carta de 
alforria do poder público — o meu card de 
idosa — penso também que é um pequeno 
símbolo de uma nova vida. Nunca escondi a 
idade. Não me envergonho do que me tornei. 
Sempre amei pessoas mais velhas — gosto de 
cinema antigo, músicas antigas, cidades an-
tigas. Me sinto em casa.

Mas sei que o etarismo existe e, como tan-
tos, terei de enfrentá-lo. Ninguém me dis-
se que seria fácil. Mas nada nunca foi fácil. 
Um amigo querido me falou certa vez que, 
em alguns países, os 60 são mais celebrados 
que os 50. A maturidade, enfim, mostra seu 
maior triunfo.

Marcas de sabedoria que acumulamos ao 
longo do tempo nos ajudam a enfrentar obs-
táculos. Lá atrás, era a falta de dinheiro e de 
oportunidades. Sempre haverá o machismo 
e a misoginia. Aos velhos, apresenta-se um 
tipo de preconceito até então desconhecido.

Apego-me à letra de Arnaldo Antunes: “A 
coisa mais moderna que existe nessa vida é 
envelhecer”. Estou totalmente pronta? Não 
sei. Mas estou me arrumando aqui pra festa.

» Sr. Redator
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Erro de Ibaneis

Perícia da Polícia Fede-
ral não encontrou anorma-
lidades nem irregularida-
des no celular do governa-
dor Ibaneis Rocha. Adver-
sários desajustados e desa-
pontados com o governa-
dor atearam fogo às ves-
tes. Montaram fracassado 
e melancólico escarcéu. Se 
o democrata Ibaneis errou, 
foi confiar no medíocre e 
golpista “serviço de inteli-
gência” da Polícia Militar. 
Não pode ser punido por 
excessos de estupidez e fa-
natismo de militares viúvos 
politicamente do desprezí-
vel ex-presidente que fugiu 
para os Estados Unidos.  

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Sem culpa

O governador Ibaneis 
Rocha pode não ser o cul-
pado pelos atos terroristas 
de 8 de janeiro. Mas não é 
inocente. Em entrevista ao 
Correio, antes das eleições 
de outubro, ele declarou 
que faria campanha pelo 
então presidente Jair Bol-
sonaro, candidato à ree-
leição. E manteve a pala-
vra. Apesar de ser notória 
a incompetência do capi-
tão para conduzir o Bra-
sil, Ibaneis, um advoga-
do renomado, com eleva-
da formação, engrossava 
as fileiras da ultradireita 
no Executivo federal. Algo 
incompreensível. O ope-
rador do direito associa-
do aos desmandos e ao comportamento de um tres-
loucado, que afrontava as leis e a Constituição, que 
direcionou os programas de governo para conquis-
tar votos, que se revelou irresponsável durante a 
crise sanitária da covid-19, que desprezava a saúde 
pública, a educação, as universidades, e colocou o 
Brasil como pária nas relações internacionais. Iba-
neis nomeou, mesmo contrariando o governo elei-
to, o ex-ministro da Justiça Anderson Torres, braço 
direito de Bolsonaro no comando da Secretaria de 
Segurança e aprovou que ele tirasse férias, mesmo 
com a tensão que pairava sobre a capital federal. 
Nas redes sociais, os fanáticos e terroristas anun-
ciaram fartamente que tomariam os Poderes da Re-
pública.Obviamente, não seria uma ação pacífica. 
Tamanha ingenuidade do governador coloca em al-
to grau de dúvida sua capacidade para administrar 
o Distrito Federal.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Conjuntura 

E, nessa mudança de ges-
tões no governo federal, ve-
mos que todo dia acontecem 
reclamações e lamentações 
em relação ao governo que 
se foi em 31 de dezembro de 
2022. Ora, ora... nosso Bra-
sil de 2019 a 2022 — apesar 
da perigosa e satânica  pan-
demia — esteve entregue às 
ótimas gestões públicas: PIB 
em bom crescimento; recor-
de nas labutas e crescente 
produção no agronegócio; 
caixa azul e com boas sobras 
no Tesouro Nacional; esta-
tais federais bem cuidadas e 
com lucros recordes na his-
tória do Brasil, inclusive — 
como exemplo — o sucesso 
da recuperação dos Correios 
com resultados expressivos;  
rebaixamento ou zeramem-
to nos impostos federais; 
combustíveis em bons pre-
ços; Banco Central com sua 
histórica conquista da auto-
nomia etc. Agora, em vez de 
lamentações — ora, ora...— 
é hora não de pensar só em 
carnaval, mas de se preocu-
par com o bom canto e dan-
ça no equilíbrio do vendaval. 
Lamentável, mas precisamos 
admitir: nosso Brasil não 
quer saber de reduções de 
beneficiários no Auxílio Bra-
sil; não quer saber de tornar 
nula a autonomia do Banco 
Central; não quer saber só de 
lamentação; não quer gas-
tos públicos sem contrapar-
tida;  mas, sim, de bom tra-
balho, com eficiência e efi-
cácia na boa intenção... Nos-
so Brasil quer, sim, saber de 
equilíbrio nos gastos públi-
cos e controle dos preços, in-

clusive, de medicamentos, que beneficiam a população 
mais carente, incluindo aumento justo no salário mínimo 
e demais faixas salariais. Nosso Brasil quer, sim, continuar 
dando ao povo liberdade de expressão e ação! Deus ilumi-
ne nossa terra de Santa Cruz e nos traga boa luz!

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

Guinada

Envio muitos parabéns ao nosso Correio Brazilien-

se pela expressiva e muito significativa manchete (10/2): 
“Lula e Biden buscam aliança para fortalecer” democra-
cia”.Parece que, finalmente, Lula se convenceu de que a 
verdadeira democracia não está em Cuba, na Venezuela 
e na Nicarágua. Uma bela e histórica guinada.

 » Joares Antônio Caovilla

Asa Norte 

Insegurança jurídica é fantasma 
do passado assombrando as 

pessoas e empresas no presente. 
Pântano do futuro incerto.

José Matias-Pereira — Lago Sul

Pode vibrar nação rubro-negra! 
Flamengo confirma favoritismo e 
é terceiro no Mundial de Clubes.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Flamengo no mundial: seu futebol 
e talento foram levado pelo vento...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

A rádio corredor diz que o tema 
da Escola de Samba Estácio de 

Sá para 2023 será “O São João do 
Maranhão”. O desfile das escolas de 
samba do Rio de Janeiro me seduz.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Lula e a impressa deveriam 
parar de dar palanque para 

o foragido ex-presidente, 
exceto quando ele for preso.

Joaquim Honório — Asa Sul
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